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~Af(.b j4Af(.~T 
FABRICA DE PIANOS-STUTTGART 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os clixpas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
-Londres, 1862 (diploma d' honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a mai01~ distincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881; 
etc. , etc. _ 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER
TINI, representante de CARL HA~DT, em Portugal. 

A. HARTRODT 
SÉDE: HAMBURGO - Dovenfleth, 40 

Expedições, Transportes e Seguros Jlarilimos 
Serviço combinado e regular entre: 

Hamburgo-Porto-Lisboa 
Antuerpla-Porto - Lisboa 

Londres-Porto - Lisboa 
Liverpool-Porto -Lisboa 

Serviço regular para a Madeira, Brazil, Colonias portuguezas d' Africa, etc. 

Promptlftca-se gostosamente a dar qualquer informação que se deseje. 

A. HARTRODT-Hani.burgo 
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A MUSICA ITALIANA 
(Co11tinuação) 

UM outro musico que produz larga co
pia de melodramas é o maestro Gia
como Puccini, mas este não enri-

quece por modo algum a arte propriamente 
italiana. 

Limita-se a seguir as pisadas dos mestres 
francezes contemporaneos e nomeadamente 
Massenet, que muitas vezes imita servil
mente. Se não tem a vulgaridade de Léon
cava!lo, tambem não tem a larga intell igen
cia e o espírito de originaliJade que distin gue 
Mascagni. 

A sua musica é molle, sentimental ; não 
foz senão afogar em modo menor as mais 
bel las energias da vida. Os seus personagens, 
escolhidos na literatu ra franceza, já não tem 
esse caracter de descuidada sensualidade e 
de vago sentimentalismo que os distingue no 
seu Jogar d'origem; passados atravez do 
espírito italiano e descrip tos com uma mu
sica sempre fraca e incolôr, tornam-se inde
cisos, insignificantes. 

O maior triumpho musical de Giacomo 
Puccini tem sido as suas Sce11as da J1ida de 
Bohemia. Realismo rornan t ico e tíbio ro
manticismo ! 

Os rap111s vapabundos e parasitas do bairro 
latino imrressionaram todos os rapins do 
mundo. Carpiu-se a sorte de Mimi, e asso
biou-se em todos os tons o the111a de Ro
dolpho, o them-:t. de l\1arcello, que não são 
afinal senão adaptaçóes infelizes da lei do 
leit-mo ti f. 

O Léoncavallo viu este successo e tratou 
de escrever tambem uma B oheme .. para 
aproveitar o bom momento. 

Certo jornalist:i, amigo de Puccini, publi-

cou um dia, na Tribuna de Roma, uma 
interl'iew do famoso auctor da Tosca. Que· 
renJo prestar homenagem ao musico, pen
sou o jornalista que o melhor meio e ra apre
sen ta r Puccini, desesperado por não encon
trar um só !1bretto que o inspirasse, entre 
os milhares que lhe e ram propostos. 

Este artigo, no proposito de lisongear o 
artista, desvendava simplesmente a sua abso
luta ca rencia de dignidade! 

Esperava então Puccini que a Providen
cia lhe mandasse um libretto capaz de o ins
pirJr ! Não sabia então que o musico d'hoje 
deve ter a consciencia do seu grande papel 
na vida esthetica dos povos e deve pensar e 
med itar longamente no de:stino da nossa 
raça e nas grandes tendencias animicas do 
seu tempo. t 'essa ordem de medi taçóes, 
deve o artista perseguir a visão digna d'exal
tar a propria inspiracâo e é essa visão que 
o poe ta depois ha-de' precisar com as pala
vras. 

Puccini ignora isso. Faz annunciar nos 
jornaes que as tradiçóes da Italia hão-de re
surgir, quando elle t enha reconquistado as 
form ulas antigas da opera : cavatinas, due
tos, quartetos, arias, recitativos, etc. Parece 
acreditar que nos moldes do drama primi
tivo é que reside o segredo da sua gloria . 
Ignora que a musica dramatica teve um certo 
e Jeterminado desenvo lvimento com Weber, 
com vVagner, com Debussy e outros e que 
se não pode portanto re trogradar um seculo 
para readaptar as formulas embrionarias que 
a primitividade dos mestres concebeu. 1ão 
é imitando os gestos da creanca que um ho-
mem se faz mais novo ! ' 

Puccini ignora tudo isso. Poz em musica 
a Madame Bovmy e escreveu um melodra
ma sobre a 'Tosca de Sardou. Mas nada d'isso 
é verdadeira arte. 

Indiffe rente aos esforços orchestraes, em 
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que busca ensaiar-se o seu compatriota 
lascagni, o maestro Puccini , no momento 

culminante d;1 Tosc,1 (morte de Scarpia) 
em vez de annunciar com toda r. sua orche~
tra o ponto sin thetico do drama .. . annun
cia a sua insufficiencia com um prudente si
lencio. 

As obras de Pllccini prestam-se a muitos 
outros considerandos d'esta natu reza, tanto 
technicos como literarios. 

Giordano deixa-se influenciar da mesma 
forma pela literatura e musica francesas e 
escreve drama;; de grandes lani:es patheti
cos, como o <Y111dre Clienier, a Fedora, a 
Siberia, sendo ainda esta ultima a que revela 
melhores faculdades decomposição e mesmo 
de inspiracão. 

Outros 'italianos ha que, sem serem tão 
conhecidos como os que já citamos, mos
tram comtudo uma intelligencia artística 
mais desenvolviJa : a cirnr Catalani, 'vVes
terhout, Franchetti e Cill.ia. 

í\a 'Yidriana Lecoul'reur revelou este ul
timo um desejo sincero de conforfl'ar-se 
com ª" novas necessidades do theatro mu
sical. Baseou a sua musica n'um schema 
dramat1co bastante livre, que se desenvolve 
em quadros varios, e se afosta um pouco da 
absurda concepcão da antiga opera . A mu
sica é suave e clara, mas infelizmente não 
prin1a pela originalidade nem pela fres
cura. 

Alberto Franchetti no Christovam Co
lombo e na Gennania, mostra uma fr..ica 
personalidade d'artista, mas a par d'isso uma 
e:!\cellente cultura e um nobre esforco. Fal
tam á sua musica os arrebatamentos d'uma 
inspiração ardente, esses vi,·os cor:nrastes 
de luz e de sombra,_. que caractensam as 
obras poderos.1mente ·concebidas . Mas a sua 
mestria orchestral realisa magn ificas tentati
vas cheias de cor ambiente> como as que por 
exemplo se admiram no preludio do terceiro 
acto do Christovam Colo111bo. 

Os mestres Catalani e Van \Vesterhout, 
ambos mortos prematuramente, eram tah·ez 
os unicos que pareciam destinados a refor
mar a musica dramatica italiana. 

Dotados de nobilíssima inspiração, tendo 
profundado o estudo de todos os podero
sos recursos da musica conternporanea, im
pellidos tambem elles para o theatro pela 
fatal idade melodica da sua raça, estes dois 
a rtistas perseguiram por caminhos diversos 
a mesma visão de uma musica theatral, que 
sensive lmente se aproximasse da nwsica 
pura. 

Sonharam uma musica que surgisse do 
abysmo instrumental, como àa alma im
mensa da natureza, para suggerir um estado 
d'alma ou um facto an imico, que a v0z do 

homem precisari.1, definindo-o em recitati
vos ou em cantos. O toscano Alfredo Cata
lan i escreveu Loreley, obra de Jelicadissimo 
sentimento. l''iccolo Van vVesterhout, de 
uma antiga familia hollandeza de organistas 
estabelecida no sul da l talia, deixou, entre 
varios d ramas e sonatas, Ci111beli110 e For
tunio, que ambas denotam promessas bem 
-definidas e sobremodo lisongeiras. fvlas es
tes dois nobres e soli tarios sonhadores de 
um grande sonho d'arte morreram dema
siado cedo, para que o seu esforço pudesse 
aproveita r ao paiz que lhes foi berço. 

f\.O lado d'estes musicos mais ou menos 
creadores, G. O refice perpetrou a maior 
profanação que pod ia attingtr um genio, com 
a a_ggrnvante de não pode r já a sua vic tima 
delender· se. 

Sobre um libreto de Angiolo Orvie to 
t ranscreveu quasi toda a musica de Chopin, 
su ppondo assim p restar um preito ao genio 
do divino doente . O libreto tem como as
sumpto e como titulo: Chopin . 

Algumas linhas de George Sand, em que 
a grande amiga do mestre atllrmou poder a 
obra chopiniana servir integralmente para 
preencher uma opera, foram o pretexto para 
os dois a rtistas ital ianos fazerem cantar 
Chopin e a Polonia com todos os temas dos 
prelu<lios, nocturnos e ou tra s obras domes
tre. Levara m a profanação ao ponto de or
chestrar essas obras! 

E o que é mais extraordin ario é que um 
trabalho, feiro de res to com uma certa preo
cupaçáo artística, mas absurd0 e nefasto sob 
todos os pontos <le vista da esthetica, foi 
muito festejado a té na proprio patria de 
Chopin!! 

( Cont iwía ) . 

--· ... ~·~·-

Antonio Pereira da Costa 
Ou ma is exactamente A. Pereyra da Costa, 

como elle proprio se assignou, não vem, 
como já dissemo!:, no diccionario de Vieira , 
nem em qualquer outro, a não ser nas Q!.1el
le11 de R. Eitner que deu o titulo errado 
da sua grande composição, a pag. 363 do 
VII volume. 

T e mo.:> deante de nós a obra, cujo t itulo 
exacto é : «Concertos grossos, Com doys 
Viol ins, E Violão de Concertinhos Obriga
dos : E outros dois Viol in•, Viola e Orgão, 
De Concerto Grosso a Arbítrio qu e Se po
derão dobr:Jr. Offrec idos ao Sr. José de Vas
concellos. Bettencourt. Mosso fidalgo de 
Casa de sua Majestade Portugueza, De An
tonio Pereyra da Costa, Mestre da Capella 
da sé do Funchal, O pera Premeira. London .. . 
John Simpson . . . Sem data.» 
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No catalogo do i\luseu Britannico tem a 
dat-1 1740. 

Este Pereyra da Costa nada tem que ver 
com o Antonio Pereira, do diccionario de 
Vasconcellos, nem calvez com o dbtincto e 
saudoso vio lini sta Pereira da Co~ta, de quem 
poderia ser hisavô. O retrato que defronta 
o frontespicio figura o compositor como pa
dre, cara de grandes olhos ameninada, penna 
na mâo; tinteiro e musica e 4-1- annos de 
edade. Acceicando a data do Catalogo de 
Londres como exacrn, vê -se que este mes
tre nasceu em 1696 ou pouco an tes. 

A sua orrhographia é duvidosa como se 
vê do ti tu lo e da dedica toria ao moco fi
dalgo José de Vasconce llos Bettencour't cu
jas armas a encimam. Sinto n ão poder des
crevei-as porque nada sei de heral dica. Mas 
direi alguma coisa da dedicatoria que prin
c ipia ass im : 

«A inclinação que V. S.• mostra á Mu
sica In; trumenral, nnciJa ou da suavidade 
do seo genio, ou da capacidade do seu in
genio, me convida, á lem da cordeai a ttensão 
comque o venl!ro, a oífereserlhe esta minha 
primeyra Opera de Concertos etc.,. 

Será este José de Véhconcellos Betten -
court, moço fidalgo e amador de musica, al
gum antepassado do actual professor de vio
lino do Conservatorio ? Ahi fica a pergunta. 

Passemos á composicâo, que abrange 12 

concertos pa ra 2 vio li no's, um concerti110, ou
t ro ripie110, 2 segundos violinos nas mes
mas cond icões, alto viola e basso ripieno, 
reunidos n~um volume em partes carndas 
corn o total de 181 paginas. ão pude assim 
fazer idéa da harmonia, sendo porém certo 
que ella não podia ser variada desde que 
os violinos tocam unisono ou em terceiras, 
a viola tem o mesmo dese nho dos violinos 
algumas vezes e outras a Jo baixo que tem 
a liás uma pa rte variada de acompanhamento. 
A nota mais alta ci o violino é, o ré no 3.0 

intervallo superior! 
Quanto aos tempos ou 11artes do concerto, 

vemos q ue P e reira da Costa é o precursor 
de alguns modernos na constante mudança 
dos andamentos. O 1.º concerto pri ncipia 
por um Preludio largo de 1 3 compassos, de
pois Allegro, a seguir Vivace, depois Allegro, 
Adagio, Allegro, Adagio, Allemanda (Alle
gro) e Vivace, tudo isto em 3 paginas de 
musica. O terceiro concerto tem g anda
mentos em -i. naginas ; o G.0 concerto mostra 
6 em 2 paginas e meia, o 11.0 tem 9 em 3 
paginas, e tc. ! 

Quanto estamos loni:;e da largueza e da 
cr,nsistencia Je Corelh ! ? Julgo porem que 
estes concertos merecem copia, apezar da 
sun simplicidade, se~ dupla corda, sem 
variedade d'arco . 

Sentindo não poder reproduzir o retrato, 
diremos que a sua moldura contem os dize
res - Anronius Pereira da Costa Magister 
!\lusices Dic.ccesis Funchalensis, lEtate 
XXXXIIII. E por haixo o seguinte latim : 

• r alis ad innumeros, me-:lij... .\ntoniu:. annis, 
l>u lcia l'i.:ridum qui ~imul ora tenet. 

. \rl.>1ter impen i quam notus Apolini:. extlt 
:\os imer ~elidi,, hi11c cnt i ~te plagis. 

F orma pater homi ncrn, l>ivum genc~osa docebit 
.\lusa quid indo! : '\o\'um prn.:dicct \ura 'ivum. 

Pereira da Costa parece-nos se r o Corelli 
porfuguez, atrazndo, como não podia deixar 
de ser, por viver no Funchal, longe de com
municacóes regula res, e intellectuaes com a 
Europa' musica l. Quão longe e lle está dos 
seus conte mporaneos Vivaldi, Veracini, Tar
tini, Geminiani ? 

O exemplar do Museu britanico tem as 
primeiras partes paginaJas pelo proprio 
auctor, assim DaCosta. 

CARLOS DE M EU.O. 

~·~---

PEDE-SE UMA SALA 

Co~10 toda a gente sabe, fundou-se ha 
pouco entre nó.;; uma sociedade, cujos 
altos e nohilissimo!' intuitos tendem 

a tornar conhecida dos estrangeiros a nossa 
cerra e a attrahir sob re ella a a ttendío dos 
viajantes endinheirados. Claro está 'que os 
principaes meios de acção, com que se pode 
co:Har para a realisação de tão bello ideal , 
hão-de consistir em embellesar a cidade 
(comecando por limpal -a) e em reunir aqui 
os confortos e commodidades, que todo o 
viajante h o je reque r. 

Ignoramos de todo se a Sociedade Pro
pagan i a de Portugal pensou alguma vez 
nas necessidades artisticas dos nossos futu
ros hospedes. Certo é comtudo e isso sa
bemol-o por experiencia propna que, onde 
q uer que se encontre, o viajante solicita 
d1straccões de toda a natureza, espectaculos 
interessa ntes e mesmo . .. concertos. 

Ora, gracas á div ina Providencia, concer
tos não no's fa ltam ; t alvez até .. . sobejem. 
Mas o que de todo nos falta é uma sala que 
reuna as condicções desejadas para os da r. 

O rheatro de S. Carl os, admiravel para a 
opera, apesar de certas deficiencias descul
paveis em quem já arrasta o peso de 1 13 

janeiros, é absolutamente incon\'eniente para 
os concertos. E' g rande de mais, n5o tem 
inti midade, não tem Jogares baratos. Depois 
a corrente de moda e de s11obis1110 que ali 
a ttra e ann ualmente uma multiuáo de ama
dores, mais ou menos authenticos, de opera 
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lyrica, é manifestamente hostil aos concer
tos e rettrae-se sys tema ticamente logo que 
os vê annunciados. 

Com o theatro de D. Amelia, apesar de 
mais favoravel para o caso, dão-se approxi
madamente as mesmas circumstancias. Qual
quer dos dois theatros seria supponavel 
para grandes audições orchestraes ou coraes; 
quando se trate de concertistas isolad os, 
não ha nem pode haver, em locaes tão vas
tos e tão cheios de escaninhos, a precisa e 
fac il communicação espiritual entre o ar
tista e o auditorio. 

O salão da Trindade, cujas dimensões e 
<lisposição seriam extrema.mente favoraveis, 
pecca pela proximidade da rua e do theatro 
- dois visinhos de tal maneira irrequietos e 
bulhenros que tolhem por completo o so
cego e a attenção que as audições musicaes 
requerem. Além d'is~o a fa lta absoluta de 
conforto para os artistas, que nem ao me
nos podem dispôr de um gabine te para des
cancar nos intervallos, põe sempre de mau 
humôr o concertista que ali tenha de exhi
bir-se. 

Resta-nos falar do salão do Conservatorio 
que seria optimo para as pequenas audicões, 
se não es tivesse encravado no meio ' das 
ruas mais in fec tas da cidade , ruas por onde 
uma familia hones ta difficilmente pode tran
sitar, a não ser de carru <1gem - pois até a 
commodidade, hoje cornesinha, do electrico 
lhe escasseia po:· completo. Tambem náo 
tem foyer para os artistas, nem outros con
fortos que hoje se tornam im prescindíveis 
em salas d 'esta natureza. 

Não nos queremos deixa r mover por am
hições doidas; não queremos o F esthalle de 
Zurich, não sonhamos com o Concertge
bouw d'Amsterdam nem com o Giir:(enich 
de Colonia. 

Mas estará escripto no livro dos destinos 
que nunca possamos tê r uma sala de audi 
cóes, de proporcões amplas, onde, mediante 
rnodica remuneração, se possa ouvir um bo
cado de bôa musica? 

Será isto um sonho irrealisavel ? 
Está bem de vêr que não que remos um 

monumento, uma obra prim a de architec
tura inedita e sensacional. !riamos cahir 
nas mãos de certos architectos que nos mi
moseariam com u ma piéce montée Jo mais 
puro alcorce, cheia de fil igranas e dourc1du
ras, mas em que os assumptos da acustica e 
da commodidade seriam facilmente preteri
dos pelo p:-ob!em;i, bem mais palpitante, 
dos proprios honorarios. 

O que precisamos, o que pedimos com 
todas as nossas forcas, é um local vasto cu
jos principaes materiaes fossem a madeira e 
o ferro ou o aço, um local onde o ar e a luz 

circulassem a jórros e onde as dependencias 
e as sahidas reunissem as precisas condições 
de seguranca, de hyg1ene, de conforto e Je 
r:apida evacúação. 

O que precisamos é uma sala realmente 
popular e dcmocra tica, commodamente dis
posta, situada n'um ponto lim po, de faci l 
accesso e não muito a fas tado do centro. 

Nada de inureis ornamentos; um estylo 
simples e largo, de linhas nobres, sem 
preoccupação de luxo. Corredores espaço
sos, entradas e sabidas iutelligentemente 
concebidas. Emfim, uma construcção, que 
se adap te logic;imente á installação e á cir
culação do publico ·- eis o que solicitamos 
e que todos, assim o crêmos, desejarão com
nosco. 

Não será porventura fac il de realisar 
isto? 

======= ~~ ======= ~~ 

Curiosidades da Musica 
Sabiam da exi , tencia de uma clave de fá 

na 5.• linha ? 
Pois existiu e empregou-se ha bons tres 

seculos, para se escreverem as partes de 
ba ixo profundo. 

Eram nove as claves usadas n'esses tem
pos idos e cada uma d 'ella s determinava 
d'uma maneira posiciva o gene ro de voz a 
que se applicava. 

A extensão media, o ambito em que cada 
voz ti nha de mover-se, para aproveitar os 
seus melhores recursos, as suas notas mais 
sonoras e pastosas, e:--a representada pelas 
1 1 notas do pentagrama, a que se se juntava 
como excepção as que lhe ficavam imme
diatamente superior e in feri or. 

Eis aqui a tabella das claves e das vozes 
correspondentes : 

Sol na r .• linha - Soprano agudo. 
Sol na 2 .• linha - Soprano. 
Dó na 1." linha - Meio-soprano. 
D ó na 2 .• linha-- Contra lto. 
D ó na 3.• linha - T enor <:gudo (hnute con ~ re1 
Dó na 4." linha - Tenor grave. 
Fá na 3.3 linha - Bary tono. 
Fá na 4.ª linha - Baixo. 
Fá na 5.ª línha - Baixo profundo . 

======= ~~ ======= r-;::;~ 

Para que um pensamen to tão fecundo e 
um a obra t ão vasta como o pensamento e 
a 0bra de Ricardo W agner possam germi
nar, são ao mesmo tempo precisos ins trn
mento~ doceis P. continua !ores livres . 

E. SHuRi;;. 
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Foi hem recheiada de musica a quinzena 
que hoje finda. Decidida mente o nosso en
Llwsiasmo pela divina arte está tomando 
proporcóes que podemos classifi car de . .. 
assustadoras e é mi a pro fusão de concertos 
e audições de toda a na tu reza e qualidade, 
dadas quasi diariamente entre nós, que o 
verdad eiro amadôr acaha por não saber para 
que lado se ha de voltar. 

Será isto um beneficio art1st1co para o 
nosso paiz ? Poderão os nossos estomagos 
delicados, quasi in fa ntis, resistir á ingestão 
de a] imentos tão va riados, tão repetidos e 
ás vezes tão .. pesados ? 

Se qu izermos ser inteiramente sinceros, 
ha de nos custar a reprimir o susto ... 

Abre a quinzena musical com o concerto 
da Real Academia de Amadores, 121.º de 
numero e 4.º d'esta epoca. 

Teve Joga r em 15 d'este mez no Salão do 
Conservato rio, sendo solistas a menina Stella 
d'Avila e Sousa, uma sorriden te promessa, 
cujo talento para o violino se affirmou de 
modo peremptorio e indiscutível e a senhora 
D. Adelaide de Victoria Pereira, cantora 
que ainda não tinhamas ouvido e que, apezar, 
de st: nos apresentar em um repertono bas
tan te suranné e de perigoso confronto, 
mostrou possuir uma lindissima voz e suf
ficien tes aptidões para se servir d'ell a com 
agrado. 

A menina Stella é discipula de Andrés 
Goõi e Madame Pereira tem aprendido, ao 
que nos dizem, com o professôr Manoel 
Benjamim; ambas dão honra aos respectivos 
mestres. 

A orchest ra fo i d'tsta yez regida e ensaiada 
pelo sr . Marquez de Borba, po r se achar ainda 
enfermo o prestimoso maestro Gofii, e ter 
delegado n'aquelle distintissimo amador as 
suas fu ncções de regente da mesma orchestra. 
Desempenhou o sr. marquez esse pesado en
cargo com muita segurança, conviccão e sa
ber, mostrando que lhe são famiÍiares as 
numerosas difficuldades da direccão orches
tral e que já tem o pulso feito pâra aquelle 
genero de compromissos; podemos mesmo 
affirmar que, sob a batuta do sympathico 
amador, a execucão dos nu meros orchestraes 
não desmereceu' da correcção, que, debaixo 

da direcção d'ou~ros mestres, tem por vezes 
demonstrado. 

Felecitamos pois o sr. ma rquez de Borbe 
por mais esta brilhante apresen tação, qus 
vem plenamente corroborar oas seus mento 
de director. 

O concerto Sarti effectuou-se, como es
tava annunciado, na noite de 16 e teve uma 
concorrencia muito selecta e animada. 

Jnucil é dizer· se que a composição do pro
gramma era de todo o ponco primorosa, 
apezar de quasi exclusivamen te vocal, e que 
a execucão das diversas obras que o com
punham' fo i digna de todo o elogio; são 
sempre assim os concertos de Alberto Sarti, 
mercê não só da sua alca proficiencia de 
leccionista, mas ainda do sen timenco artis
tico e e levada intelligencia com que orga
nisa os seus concertos. 

Sem pretensões a crjtiCé•, mas unicamente 
como impressão pessoal, temos q ue fazer 
enthusiasticos louvores ás pecinhas de i\lu
zart, em que Mad.elle I)aupias poz a nota 
inconfund ivel do ~eu talento de diseuse
á paraphrase de Chopin, trad uzida pela linda 
voz da sr.ª D. Amelia Guerreiro oe Sousa
ª dois numeros dos P oêmes Evangeliques 
de Chaminade. duas perolas de deliciosa 
musica, gentilmente interpretada por um 
grupo de discipu las de Sarti - a uma das 
melodias do mesmo Sarti, Tes cheveux, feita 
sobre um thema da sonata de Franck e ma
ravilhosamente cantada pelo sr. L éon Jamet, 
e mesmo á outra do mesmo auctor, Le Bai
scr, apeza r de peccar ás vezes por fol ta de 
originalidade- e finalmente á ariada Giocon
da, pela sr.ª D. Africa Calimerio, a que já 
nos re fo rimos n'outras occasiões, mas que 
n'este concerto nos conseguiu arrebatar pela 
largueza da diccão, pela pureza do estylo e 
pela just?. comprehensão de cada uma das 
phrases de que se compõe aque lle bdlo 
trecho musical. 

a parce instrumental , exclusivamente re
presentada pela ffienina K111g, na harpa e 
pelo sr. Anconio Lamas, na viola d'amôr, 
não ha que fazer senão incondicionaes lou
vores. 

Como se vê, citamos e elogiamos guasi 
todo o programma. Se nos não referim os 
a todos os numeras, é simplesmente por 
não repetir considerações já fe itas e por não 
delongar demasüidamente este artigo-mas 
envolvemos com prazer n·um só applauso 
todas as a lumnas não citadas, fe licitando-as 
pelos progressos fei tos e incitando-as a pro
seguir nos seus trabalhos de educação vocal, 
sob a acertada direccão do seu intelligente 
e sympathico mestre.' 
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THEATRO DE S. CARLOS 

CONCERTOS PUG NO-YSAYE 

Em 17, 19 e 20 de Maio realisaram Raoul 
Pugno e Eugene Ysaye as mais bellas festas 
d'arce entre tantas, que assignalam a estação 
de 1906 como das mais fecundas em audi
ções musicaes. Registamos nas paginas d'este 
jornal as obras executaJas, e chamamos 
muito particularmente a attencão dos nos
sos leitores para o facto, muito' digno de re
gisto, de corresponderem os dois insigoes 
artistas aos grandes applausos do publico 
com. a execuçáo de obras de grande impor
tancia. 

Por isso as separamos na menção dos 
programmas. 

De Beethoven ouvimos a~ onatas op. 3o 
n.0 3, op. 27 (clair de lune) , op. 47 (a Kreu
tzer), de Bach a 6.ª sonata de piano e vio
lino e o Preludio e Fuga da 1.ª sona ta de vio
lino, de Schumann o Carnaval de Vienna, de 
l\lozan a diYina sonata em si h (n.0 10), de 
Rubinstein a sonatil em la menor, piano e 
e vio lino, a sonat~ (op. 13) de Gabriel 
Fauré, o concerto em sol menor de M. 
Bruch, de Chopin - Impromptu e l octurne 
em fá diéze, a 1 .ª Rallada em sol menor de 
\tVieníawsky, a Polonaise em ré maior, Bal
lade e Polonaíse, de Vieuxtemps, o Preislied 
dos Mestres Cantores de \tVagner \ Vilhelmy, 
e finalmen te uma Berceuse d'Ysaye. 

Fora do programmaderam-nos a Romance 
em sol, de Beethoven, uma Tocacta de 
Scarlatti, o final da sona ta em sol de Grieg, 
esta exec11 tada imediatamente depois da so
nata de Rubinstein, Légende de \tVienia
wsky, Abendlíed de chumann, Serenade á 
la Lune, de Pugno. 

Dizer que estas obras encontraram no ge
nio dos dois artistas todos os recursos de 
que precisam para uma interrretação, que 
traduza com a nota pessoal do ext:cutante, 
a idéa integral do compositor, é ociosidade 
inutil, tratando se de P ugno e Ysa ye, que 
são mestres consagrados, não por nós, mas 
pelo escól da critica, e pelos publicos mais 
cultos. E torna-se necessario frisar que al
guns artistas - Pugno, Ysaye, Paderewsky, 
Saint· aens, que ultimamente nos visitaram 
são celebridades incontestadas, procurando
se de balJe nas revistas musicaes de Berlin, 
Leípsig, Munich, de Paris, de Londres, o 
menor indício de menoscabo dos seus altís
simos merítos. Ignoramos se aint-Saens 
escapou á furia demolidora, que descarre
gou designadamente sobre Paderewsk y e 
Pugno todos os contrasensos d'apreciacóes, 
em que estes dois mestres do piano fÓ ram 
julgaJos interpretes insufficientes de Bee
thoven ! Sem nos determos muito com ioi-

los, tao mal aprestados pa ra taes julgamen
tos, suppomos todavia <.:onveniente fazemos. 
echo da revolta que acolheu essas aprecia
cóes, e n ão o faremos pelo simples desabafo 
c.i'uma con~rariedade, mas porque julgamos. 
ser este um dos factores, que inutihsa mui
tos estorços da propaganda que nos ultimos. 
an nos se tem fe ito para desenvolver o inte
resse pelas grandes audições musicaes. A 
causa que poremos em pa rallelo com esta, 
é a falta absoluta d'orien taçao nos especta
culos lyricos. 

Ha incontestavelmente um forte instincto 
na nossa raça, que torna fac il a obra de pro
selytismo, se não tiver a contrariai-a a ac
çãó d'opiniões revestidas d'uma apparente 
auc toridade. Quem escreve estas linhas já
mais esquecerá o momento d'inde~criptivel 
enthusiasmo da multidFio, que enchia o Circo 
de Price, quando Ed. Colonne dirigindo a 
a orchestra 2-t de j11nl10 fez executar por 
uma fórma superior o s::herzo da 3.ª sym
phonia de Beethoven. Já vae longe esse 
tempo, mas é dos nosso'.'. dias o delírio de 
toda a sala de D. Ame/ia em seguida á exe
cução da sonata a Kreuczer por Ysaye e Pu
g11u. Ora um povo accessivel por esta fó rma 
á emocão de grandes obras e de inte rpre
tes geniaes, tem o fundo preciso para que 
n'elle germine a semente d'uma larga cul
tura. 

A critica imparcial feita sem ideas ante
cipadas, obedecendo ás suggestóes d'uma 
impressão intelligente, será seguramente 
um dos grandes meios de tornar proficuos 
os esforcos de quantos se interessam since
ramente' e desinteressadamente pelo adean
tamento progressivo da nossa terra. Mercê 
de Deus ainda apparece na imprensa quem 
com mi.Jito saber aprecie no seu justo valor 
a apparição d'estas grandes figuras, que são 
marcos a indi:arem com toda a segurança o 
roteiro das jornadas <l'Arte. E ainda bem 
porque sem esses peoneiro• do Ideal desfal
leceriam quantas boas von tades se abalan-:
çam a empresas, cuja re nuneração unica é 
a satisfação d'um rraser espiritual. 

Se nos fosse possível ext remar entre as 
obras, que compuzeram a serie dos program
mas escolheriamos, seguindo a ordem dos 
mesmosprogrammas para um quarto concer
to a Sonata de Bach, pelo rigorismo associado 
á profunda conviccão da idéa dominante na 
obra do patriarcha da musica religiosa; os. 
dois primeiros andamentos do concerto de 
Max Bruch, a maior simplicidade de meios 
posta ao serviço d'uma forte intenção dra
matica; Abend-lied de Schumann, um peque
no poema de dolorosa sensibilidade; a So
nata de Morart, tudo o que pode imaginar
se de mais bello, e suggestivo d 'um seculo 
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cuja caracteristica apparente foi a graça e o 
encanto ; os trechos de Chopin, em que a 
alma sentimental e agitada do musico 
poeta parece ter vindo segredar aos ouvidos 
do pianista os lamentos das suas illusões e 
das suas dôres; a Fuga de Bach, em que 
Ysaye foi enorme de grandesa moral assim 
como na sonata de Uubinstein, que viveu 
n'aquella noute a gloria dos dois artistas; e 
finalmente as sonatas C!air de Lune, e a Kreu
t:rer, em que Pugno e Ysaye se elevaram 
aos cimos mais dominadores da Arte. Se a 
nossa impr,.essão da primeira execução da 
sonata a h .reutzer fôra d'aquellas que se 
gravam n'um traço inolvidavel, e consubs
tanciando todo um mundo d'ideas estheti
ces, agora, merc.e talvez d'um momento 
d'emocão extrema, os dois artistas deram
nos. uÓ1a interpre tração incomparavel, d'a
quellas raras resurreicóes do genio do com
positor, como tiveranÍ o poder de as evocar 
Rubinstein, Liszt, Bulow, Joachim, Pade
rewsky, e mais alguns,poucos,artistasd'egual 
enveq~adura mental. 

Com esta obra prima findaram os concer
tos dos celebres artistas; e rememorando 
agora ess~s tres noutes que foram verdadei
ros officios de religião musical, em que 
pontificaram dois patriarchas supremos, 
resta-nos esperar que novas inicia tivas des
pertem, e que o publico mais bem orientado 
saiba corresponder ao altruísmo de quem 
trabalha pela arte e pela cultura intellectual 
do seu paiz. 

O prolessôr 1\loreira de Sá deu no Porto, 
em 19 e 2+ d'este mez, duas sessões d'alum
nos de piano e de violino, na sua elegante 
sala da rua de Santo Antonio. 

Claro está que foram mais dois triumphos 
para o eximia Jeccionista portuense e para 
os seus numerosos discípulos. 

A 20 nada menos de tres matinées musi
caes, realisadas respectivamente no salão de 
D. Maria, no salão do Conservatorio e no 
Real Gymnasio Club. 

A primeira serviu para apresentação dos 
alumnos de Julio Cardona, o cxim10 violi
nista tão van tajosamente conhecido entre 
nós. 

Distinguiu-se muito particularmente o 
alumno Luiz Barbosa, que executou o ê.on
certo de Mendelssohn, com enthusiastico ap
plauso de toda a assistencia; Luiz Barbosa 
é evidentemente uma vocacão violinistica 
como raras se encontram. Vaticinamos-lhe 
um bello fuwro-d'artista, se souber persistir 

e se não deixar estontear pelos primeiros 
triumphos, como a tantos outros tem infe
lizmente succedido. 

Tambem tiveram brilhante e:xito as alum
nas D. Aida Cardona e D. Bella Bensímon, 
assim como a illustre professora snr.n D. !sa
lina Roque nos numeros de piano com que 
abrilhantou o programma e a snr.ª D. Al'ri
ca Calimerio em dois numeras de canto, que 
suscitaram vivos applausos. 

O professôr Cardona foi alvo, como de 
justiça, das mais lisongeiras manifest3çóes 
d' agrado. 

No salão do Conservatorio teve lagar a 
festa em favôr da fam ilia do cornetinista 
José Rodrigues d'OJiveira, fes ta que se tem 
feito annualmente desde o fallecimento do 
mallogrado artista. 

Consta-nos que alem da Tuna Commer
c1al de Lisboa, sob a regencia do professôr 
C~-riaco, tocou a solo -o exímio violinista 
Francisco Benetó. 

A concorrencia foi diminuta. 

A terceira matinée teve Jogar, como dis
semos, na séde do Real Gymnasio Clube foi 
promovida pelo Asylo-escola Alltonio Feli
ciano de Castilho. 

O programma constou de peças d'orches
tra, de coros, solos de violoncello e de canto 
e. ainda numeras de poesia, baile e gymnas
uca - tudo executado pelos alumnos cegos 
do mesmo as\'lo. 

qp 

O bandolinista Adolpho Rosa deu um con
certo do seu instrumento, em 22 d'este mez, 
sendo coadjuvado pelo conhecido pianista, 
snr. Angclo Barata. 

Tanto um como outro foram muito ap re
ciados e farrnmente applaudidos, segundo 
nos dizem, porque apezar de termos sido 
amavelmente convidados para assistir a es ta 
audicão, não nos foi possível comparecer no 
salãÓ do Conservatorio á hora aprazada. 

A proposíto de Adol_pho Rosa pedimos 
venia ao nosso collega O Seculo, para trans
crever ?S segLJ intes informações : 

«O sr. Rosa conta 24 annos de edade, nas
ceu na cidade da Horta, Acores, é filho do 
professor eííec tivo do lyceu 'd'aquella cidade 
o sr. José Maria da Rosa, homem ele grande 
erudicão e muito apreciado como jornalista 
de raro vigor. 

Desde a infancia, o distincto bandolinista, 
que honrem ouvimos pela primeira vez, de
dicou-se á arte de musica, devendo tudo que 
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sabe principalmente ao seu trabalho, ao 
seu estudo e inicia tiva propria. Acha:ido de
ficientes os methodos de bandolim, estudou 
o sr. Adolpho Rosa pelos de violino, do co
nhecido professor Alard. 

São, pois, todas violinisticas as peças do 
seu reportorio, contando-se, entre el!as, di
versos concertos de Bach, Beethoven, Men
delssohn, 'Nithe, Haydn, Chopin, Mozart e 
grande numero de composiçóes do proprio 
sr. Rosa, que acaba de as apresenta r em pu
blico, com exito brilhante, nas cidades de 
Ponta Delgada e da Horta, como já disse
mos. 

Segundo nos consta, propõe-se o sr. Rosa 
publicar em breve um novo methodo de 
bandolim, com todas as indicacões e estudos 
progressivos para os que se de'diquem a es te 
bello instrumento. 

De Lisboa, seguirá o sr . Adolpho Rosa 
em digressão artística pela Hespan ha, França, 
Allemanha, Iralia e Americas, paizes onde o 
bandolim é tambem muito apreciado.» 

c8:> 
Na terca. feira 22 realisou-se no 6il Vi

cente (Porto), promovido pe lo Orpheon 
Portuense, o concerto dos eminentes artis
tas Pugno e Ysaye. 

Executaram-se, entre outras obras, as 
Sonatas de Grieg (op. 13) e de Beethoven 
(op. 3o n.0 2) para piano e violino, o Con
certo de Mozart para violino e varios nume
ras de Chopin para piano. 

Como de costume, quando se tra ta d'es
tas manifestações de grande Arte, o Porto 
acolheu galhardamente os celebres concer
tistas, fazendo-lhes ovações sem fim. 

c8:> 
Com um lindo programma, em que figu

ravam os primei ros nomes da litera tura do 
piano, fez a illustre professora· D. Palmy ra 
Mendes uma nova apresentacão de alumnas 
no dia 26. ' 

Sen timos que os trabalhos profissionaes 
nos tenham impedido de acceitar o penho
rante convite, com que nos distinguiu a la
boriosa e distinctissima leccionista, que é, 
todos o sabem, um dos mais brilhantes or
namentos do nosso professorado artístico. 

As suas sessões de alumnas são sempre 
das mais interessantes, mas para nós outros, 
acorrentados á canceira de um labutar cons
tante, as 2 horas da tarde de um sabbado é 
d'aquelles momentos em que se não.pode 
pensar precisamente em musica ... 

c8:> 
No mesmo dia 26 dava tambem o profes

sor Roncagli, do Porto, uma audição de 

alumnos de canto, que se effectuou no sa
lão nobre do theatro de S. João, d'aquella 
cidade . 

Falta-nos o programma. 

~ 

Ainda a 25 teve Jogar no Salão do Con· 
servatorio o 40.0 concerto da Sociedade 
de A1usica de Gamara. 

Consistia o programma em seis pequenos 
numeras da Apothéose de Lullt por Coupe
rin, quatro Trios de Bach, o Concert-sonate 
de Veracini para violino e piano, o Concerto 
de Bach (dois violinos e piano) e tres nume
ras de um Quinteto de Boccherini, dos quaes 
se não poude infelizmente executar senão um 
por incommodo de saude de um dos execu
tantes, a distincta violoncellista D. Elisabeth 
Von Stein. 

Tomaram tambcm parte n'este concerto 
os srs. Benetó, Sanz, Lamas, Passos e Lam
bertini. 

A proposito da Apothiose e da sua execu
ção, recebemos os seguintes bilhetes pos
raes, endereçados á nossa redacção, por se:
igualmem e a séde da Sociedade de Afusica 
de Gamara: 

I 

Uma deliciosa audição de Couperin L' apo~ 
theose de Lulli. Lastimo que não fosse a suite 
completa. 

Uma anon.yma. 

II 

Encore sous le charme des menus frag
ments de L' Apotheose de Lulli je viens vot.ls 
prier, Monsieur, de vouloir bien nous fa ir::: 
entendre l'ceuvre comple te; c'est si frais, 
si gracieux, si plein d'espirit et de charme ! 
Sinceres fé licitations de l'interpretation si 
juste e t du choix du programme qui était 
charrnant. 

Apezar de serem muito curtos os 14 nu
meras que compõ~m esta curiosa suite, jul
gou a Sociedade de Musica de Gamara que 
para muitos dos seus ouvintes poderi a ser 
fatigan te a audição de todos esses nume
ras. Nem todos são convictos amadores, 
como parecem ser esses anonymos corres
pondentes, e nem todos os numeras de Cou
perin serão tão interessantes e graciosos 
como os que a Sociedade escolheu para a 
sua ultima audicão . 

Vale mais fazér-se desejado, que ... abor
recido. 

~ 

Um dia de bem merec..ido descanco e a 28 
um novo concerto, o do illustre professor 
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Rey Colaço, que tínhamos .a nnunciado inde
vidamente para data ante rior. 

São sempre bril han tes e muito concorridas 
as festas organisadas po r este auctorisado 
arrisca e a de segunda te ira passada não des
mereceu das an t :!riore~, ne m no brilho ar
!istico nem na concorrencia de amadores da 
nossa melhor sociedade. 

Comecou o concerto com o conhecido 
Y,· 10 op.' 3, numero 1, de Beethoven, que en
controu nos srs. Colaco, Blanch e Palmeiro 
interpretes muito distinctos e minuciosa
mente obedientes a todas as imencóes da 
obra. ' 

O illus tre organisa,lor do concerto apre
sentou·se tambem a solo, como era natural. 
Executou a Sonata de Chopin, op. 35, um 
Allegretto de Bach, o Sclzer:ço de tvlendel
ssohn e a 11.º Rapsodia de L iszt. Todos os 
louvores são poucos para a fó rma, como o 
conceituado mestre execu tou a explendida 
obra chopiniana, me rece ndo releva r-se o 
formosissimo scherro, que bem me recia as 
honras de repetição; no andamento seguinte, 
a conhecida marcha junebre, é que náo ap
provamos o movimento tomado, que nos 
pareceu, talvez sem ra zão, excessivamente 
apresspdo. 

O Allegretto de Bach, que Re~· Colaco 
executou sem preoccupação de rigorismos 
classi,:os e mirando unicamente ao effeito a 
produzir, é um pedaço de deliciosa musica, 
como raro se ou\·e em concertos; bem haja 
o illusrre pianista, que nol-a de u a conhecer. 

Quanto ás peças de Menddssohn e Liszt 
com que fechava o concerto deram-nos a 
medida, espec ia lmente a segunda, das va
liosas e já tão conhecidas qua lidc1des que 
dis~in&uem este~ notave~ .mes tre, que. no 
meio tia Jabutaçao quotidiana do mag1ste
rio, ainda encontra te mpo para cultivar hri
lhantemente o seu instrumento. 

Tomou tambem pa rte n'este C0'1Certo a 
di sti ncta cantora, s r.º D. Laura Wake Mar
ques, já muito conhecida dos nossos leito
r es, pelas apreciacóes aqui feitas . ))'esta vez 
deu-nos a Cha11so11 d'Avril de Bizet e o 
Soll)lenir de Grieg, duas preciosas composi
çóes que tive ram um largo quinhão de ap
plausos, absolutamente me recidos; Vergiss 
mein nicht de Coutre t, cuja le tra foi para 
nós le tra ... morta, por não termos a for
tuna de saber o a llemão (pequenina des
graça em q ue julgamos te r numerosos com
panheiros), e cuja musica não soubemos 
apreciar na devida altura; e finalmente uma 
especie de due to de piano e canto, Aria do 
Rouxinol, que não podemos por ora consi
derar do melhor llaendel, rr. as que talvez 
em. outra audição consiga interessar-nos 
mais. 

Como se vê, um repertorio um tanto i:-
regular, de que a gentili ssima cantora soube 
tirar o melhor pa rtido, captando vivíssimos 
applausos, a que muito gostosamente nos 
associamos. 

O violinista Bla nch tambem tocou a solo 
e fe l-o por uma forma tão correcta e ins
sinuante, que o publico prodiga lisou-lhe uma 
ovação estrepitosa e soll icitou-lhe ou tra 
peca fora do programma. P edro Blanch, que 
raras vezes se apresenta a solo, tem sol idas 
qualidades de violinista e uma mão esquerda 
preciosa ; ve nceu as transcendentes d1fficul
dades do allegro do Concerto de Mendelssohn 
por forma a satisfazer os mais exigentes. 

D"aqui lhe enviamos um bravo bem en thu
siastico. 

E não fechamos este rapido compte rendu, 
sem cumpr imentar o jove n pianist ,1 Leonardo 
Castro Freire, que acompanhou ns peças de 
can to á pe rfeição e Angelo Bar at.i, que tam
bem se houve soffrivelmente no acompa -
nhamen to das peças de violino. 

São dois artistas de futuro. 

Estava annunciado para hontem, 3o, um 
concerto promovido pelo pianista hespanhol 
Pedro Blanco, no theatro de S. João, do 
Porto. 

No primeiro numero da Semana À?Lt!, 
interessante jornal portuense que veiu sub
sti tuir Os Simples, vê mos o retrato do ar
tista, acompanhando umas eloquentes pala
vras de Manuel Laranjeira e o programma 
do concerto. 

Figura no program ma o Quinteto de 
Schumann, uma R.apsodia de Liszt, po:
Pedro Blanco, e uma das Sonatas de Grieg, 
pelo mes mo pianista e pelo vio lin ista Hen
rique Carneiro . 

PORTUGAL 

~a inauguracão do Teatro 'Verdi, de Por
denone (ltalia ),'que se effectuou em d d'este 
roez com numerosa e elegan te assistencia, 
teve o nosso com patriota Julio Camara, ao 
que nos dizem os jornaes italianos, uma 
serata d'estreia de todo o ponto lisongeira. 

La 'Patria dei Friuli, jornal udinense que 
temos á vista faz os métiores elogios ao dis-
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tincto tenor portuguez, dizendo que foi re
cebido com muitos e me recidos applausos e 
que a sua voz, fresca e de bello timbre, chega 
com su rprehendente fac ilidade aos limites 
extremos do registo agudo. 

Folga mos deveras com estas bellas noticias 
e faze mos sinceros votos pelas prosperidades 
do novel artista. 

* 
Está. definitivamente assente qu~ o C/imQr 

de Perdição, oper a de João Arrciyo, a que 
desenvolvidamente nos referimos no numero 
175, vae ser posta em scena no theatro de 
S. Carlos, na proxima epoca lyrica. 

Suppôe-se que a estreia d' este interessante 
trabalho portuguez se realisará logo a se
guir ao Carnaval, sendo os costumes e sce
nario feitos e m Milão, segundo croquis de 
Augusto Pina e indicacões do propno auc
tor da inspirada partitu'ra. 

A porta do theatro de S . Carlos nem se m
pre se abre, com extrema fa cilidade para as 
composições e para os artistas nacionaes e 
d'isso nos temos queixado varias vezes ; te
mos por tanto a mais viva satisfação e m ver 
que d'esta vez se removeram todas as diffi
cu ldades e que vamos finalmente apreciar 
no nosso p rimeiro palco ly rico um trabalho 
genuinamente portuguez e, como já disse
mos, altamente valioso sob to dos os pon
tos de vis ta. 

Consta que o 3.0 conce rto de assignatura 
da Schola Cantorum terá Jogar em princí
pios do proximo junho, e stando já bastante 
adeantados os ensaios. 

* 
Os Simples, inte ressante revista portuense, 

insere no seu ultimo numero dois bellos 
retratos de P ugno e de Ysaye, com uma 
larga noticia biographica dos dois eminen
tes artistas. 

Agradecemos o exem plar que nos foi en
viado. 

* 
Pelas notas ultimamente trocadas entre o 

ministe rio dos estrangeiros e a legação da 
Italia parece ter-se estatuido que d'ora em 
deante se assegmarão mut1,1amente os dois 
paizes os direitos de propriedade 1iteraria 
e artistica, nas condições em que já se acham 
estabelecidos esses direitos com a Fra nca, 
Belgica e Hespanha. ' 

Não queremos de modo algum negar á 
Italia o direito de salvaguardar para os 
seus auctores a propriedade das respec tivas 
obras . .. mas o que é que o nosso paiz pode 
lucra r com isso ·? Um bom par de liras a 
sahir-nos todos os annos pe la fro ntei ra 
fora . .. 

E' a eterna troca da bilha de leite por bi
lha d 'azeite ! 

* 
Os e mpregados da casa musicai Custodio 

C. Pe reira, Castanheira & C.ª, do Porto , 
constituíram-se em sociedade para a funda
ção de uma banda e orpheon. 

* 
o ultimo numero dos Serões, interes 

sante nzagarine ricamente editado pela li
vraria Ferreira & Oliveira, depara-se-nos 
um curiosissimo artigo do nosso estimado 
collega Adriano Merêa, que tem po r titulo 
A 1\1usica dos Vendilhões, e onde se descre
vem e annotam musicalmente os pregóes 
mais caracteristicos da nossa capital. 

E' assumpto inedito entre nós e Merêa 
tratou-o por forma tão espirituosa e insi
nuante, que o seu a rtigo, que é além de 
tudo profusamente illustrado e exemplifi
cado, lê se d'um só trago e com verdadeiro 
encanto. 

Animamol-o a proseguir nas suas inte res
santes annotacões, que são preciosos do
cumentos parâ a historia da nossa vida 
popular e serão portanto acolhidas com 
infinita cu rio sida de. 

ESTRANGEIRO 

Um punhado de novidade s de Leipzig ao 
co rrer da penna e a luctar com a fa lta de 
espaço e de temr,o . 

-Pablo Casais e Mischa Elman tocam 
no proximo inverno no Gewandhaus. 

- W ie hmayer deixou o logar de professor 
no Conser vatorio pa ra novamente se dedi
car á ca rreira de pianista-concertista . 

- Pembauer, outro profcssôr do Conser
va torio, consorc iou-se com uma sua ex-dis
cipula, a qual se divorciou para poder effe
c tuar este enlace. 

- Max Reger teve um ameaco de para
lysia, de que se encontra fe liz mente resta 
belecido. 

-E agora o -;:iue mais interessa para os 
leitores po rtuguezes -Herna ni Torres deu 
á impressão algumas composições para o 
piano e David de Sousa tambem vae publ i
car na casa Breitkopf & Hartel uma t aran-
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tella, uma cancão portuguesa, uma rêverie 
e duas melodias. 

Diz-nos um amavel correspondente de 
Leipzig que está dando concercos n'esta ci
dade um \'iol inisca hespanhol, Jua n i\lanen, 
que tanto pela technica como pela delica · 
deza da incerpretação é supe rior a Kuhehk, 
a i\lischa Elman e a outros grandes concer
tistas, de renome universal. 

* 
Comecou ha pouco ( 14 do corrente) no 

Thea tro' Real de Mad rid uma interessante 
temporada de concertos symphonkos, sob 
a Jireccão do maestro Arbós. 

No p;·ogramma d'esse primeiro concerto 
figu::-ou a Symplzoni~1 incompleta de Schu
berc, a Q.:,1in1a ~·x111pltonio de Tschaikow
ski, o Concerto de Bach, chamado de Bran
deburgo para tres violinos, tres violetas, 
tres violoncellos e baixo e varios outras 
obras de Beethoven e \i\Tagner. 

Em S d'este mez foi solemnemente inau
gurada em Berlim uma Exposição musical, 
sob a presidencia honoraria do principe 
Frederico Guilherme da Prussia. 

O fim princi pal d'es te certamen é forne
cer ás industrias do theatro e da musica 
efficazes estímulos, para que se possam des
envolver e adquirir novos meios de acção. 

A exposição tem sido muito concorrida. 

A Academia philarmonica de Bolonha 
(Ica lia) abriu um concurso internacional, 
com o premio de 1 ooo liras, para o melhor 
quarteto de cordas que lhe seja apresentado 
até 3 1 de outubro do anno corrente. 

Taffanel, por incommodo de saude, aban
dona a direccão da orchestra da Opera, de 
1-'aris. ~erá .. substituido por Paul Vida!, 
como primeiro chefe. 

Hontem, 3o, deve ter-se realisado em Pa
ris (! ouveau-Théütre) um grande concerto 
em que tomaram parte os celebres Pugno 
e Jsaye. 

Pugno tocou a Sonata em ré menor de 
Beethoven e Ysaye a de Haendel (numero 

3, em sol menor), collaborando além d'isso 
ambos na execução dos Quintetos de Franck 
e de Schumanh, que tambe m figuravam no 
programma. 

Fanny Mangili, irmã do senador italiano 
Cesare Mangili, e grande amadora de mu
sica, ha pouco fa lledda, deixou ao Conse r
vatorio de i\lilão ~ somma de Soo.ooo liras, 
para se rem distribuidas como premias aos 
melhores alum nos. 

Diz o 1'1énestrel que se descobriu um in
teressante retrato de Mozart, ou ao tes uma 
mascara do mestre, modelada por um es
culptor, de nome Leonardo Posch, que foi 
contemporaueo do auctor do D. João. 

O no vo retrato vae ~er reproduzido pela 
gravura. 

Na ca thedral de l\lilão (Duomo) cantou-se 
ha pouco, sob a direccão do maestro Ga·· 
blotti, uma das obras primas de Orlando de 
Lassus, a missa Qual donna. 

Na collecção de autographos musicaes 
d'um banqueiro allemão, recentemente fal
lecido, i\Jeyer Cohn, vendeu.se um rnanus
cripto de Gluck por 5.ooo francos, uma 
carta de llaydn por 2. 137 francos, uma 
outra de Orlando de Lassus por 2.562 fran
cos, outra de Schubert por 2.000 francos, 
quatro cartas de Wagner por 1.6 1 o francos, 
urra de Beethoven por J .ooo francos, etc. 

O consel ho municipal de Leipzig concor
reu com a somma de 15:000 marcos para 
se erigir um monumento em honra di:: João 
Sebas tião Bach, d1eante da egreja de S. Tho
mé, d 'aquella cidade. 

A estatua de Leibni tz, que ali se encon
tra desde 18 '3, vae ser transferida para 
outro loca 1. 

Um novo prodigio ! O menino Lvonel 
Ovenden está fazendo furôr em L ondres, 
a tocar piano e violino (não ao mesmo tem
po! ). Conhece a fundo 13ach e Bee thoven, 
escreveu 62 composições e tudo. . . sem 
mestre!! 

T em dez annos. 
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Com o fallecimento <lo sr. Marquez de 
Tancos, desappareceu não sómtnte uma das 
mais nobres e sympath1cas figuras da nossa 
aristocracia, mas tambem um dos nossos 
amadores musicacs mais estimados e intel
Jige ntes. 

O marquez de Tancos (D. Duarte Manoel 
de t oronha) era filho dos condes da Atalaya 
e neto por parte de sua mâe dos segundos 
marquezes de Borba e dccimos quartos 
condes de Hedondo. Nasceu e m 10 de feve
reiro de 1827 e casou em 29 de novembro 
de 1 56 com a sr.• D. i\laria Bernardina de 
.Mendonca Corte Real Sousa Tavares, re
prcscncante dos antigos senhores de Mira. 

D'estc enlace exis
tem o seguintes filhos : 
D. Diogo, o actual con
de da Atalaya, D. Mar
garida i\lanoel Pinto 
Coelho, D. ebastiáo, 
D. ivlaria Bernardina 
Azambuja, D. Eugenia 
e D. Leonor Manoel, 
a distincti-sim,i discí
pula de Rey Colaço, 
que é hoje uma das 
mnis l;rilhantes pianis
tas da nossa capital. 

O marquez de Tancos, figura insinuante e 
sympathica de fidalgo vieille roche, fôra no 
seu tempo um cavalleiro elegantíssimo\ um 
calção de prime iro quilate. Dedicara-se tam
bem muito á musica, aprendendo os primei
ros rudimentos d'esta ar te com seu proprio 
pae, que mais se poJia chamar um profes
sor que um simples amador. 

Dedicou.se exclusivamente á trompa, 
sendo discipu\o de João Gazul, notavel ar
tista que por muitos annos occupou o lo
g_ar de primeiro trompa na orchestra de S. 
Carlos. 

Frequentava muito a casa do marquez de 
Tancos o bem conhecido maestro, Francisco 
Norberto dos antos Pinto, e julga-se que 
tambem o tivec;se leccionado, assim como 
a seu irmão D. José Manoel, que foi um 
distincto amador de cornetim. 

1 a orchestra da antiga /Jcademia c-p1zi
/ar111011ica se estreou o marquez de Tancos, 
como trompista, ao lado do conde de l'ar
robo, que como se sabe foi notavel n'esse 
nstrumento ; convidou-o depois este para 

tomar parte na orchestra do seu thcatro das 
La range11·as, nas grandiosas festas que ali 
se deram e a que nos temos referido em 
alguns numeros d'esta revista. 

Annos depois, quando se organisou a or
chestra da Sociedade 'R._ecreação Philarmo
nica (mais conhecida pela acadelllia do Ar.:-o 
do Bandeira, por ser n'este local que se ti
nha intallado) foi cambem o marquez de 
Tancos sollicitado para tomar parte nos 
bellos concertos que ali se organisaram. 

N'essa orchestra que era então dirigida 
pelo professor Eugenio Ricardo Monteiro 
<l' Almeida, tocou o marquez de Tancos ao 
lado do conde de Farrobo, de Klingloeffer e 
de João da Cruz e Oliveira, que constitui
r<lm durante muito tempo o naipe d<ls trom
pas na mesma orches tra. 

os concertos de amado res promovidos 
pelo fa:lecido Antonio Duarte, teve sempre 
o marquez de T ancos o seu Jogar de p ri
meiro trompa, bem como nas representa
ções dos Puritanos e Promessi Sposi, que 
soh a mesma d irecção se t:ffectuaram em 
tempos. 

Quando se fundou a Real cAcademia dos 
cA111adores de éft111sica, occupou desde logo 
o seu posto de trompista da orchestra, com
parecendo a tod os os ensaios e concertos 
com rara pontualidade. 

Era tal a ~ua boa vc niade no cumprimento 
da obrigação, que a si proprio impuzera, 
que poucos Jias antes de se manifestar o 
primeiro ataque da doenca que depois o ha
via de vktimar, devendo 'realisar-se um con
ce rto, não quiz deixar de tomar parte n 'elle, 
apesar de já sentir-se bastante incommo
dado - o que talvez concorre~se para pre
cipitar e sse ataque, que o Je,·ou ás portas 
da morte. 

Melhorou n'essa o.::casião, mas foi essa a 
despedida da sua arte predilecta, pois por 
conselho do seu medico, nunca mais tornou 
a tocar. 

Com o fallecimento do sr. marquez de 
Tancos, ficam de luto algumas das mais no
bres familias portuguezas, e entre ellas a do 
nosso bom amigo, sr. marquez de Borba, 
primo co-irmão do il lustre extincto e seu 
dilecto amigo àe infancia. 

Aqui deixamos consigf"lada a expressão do 
nosso pezar ás familias, que este triste acon
tecimento acaba de enlutar. 

Ao snr. Padre Borba, illustre artista e 
professor do Conservatorio damos os mais 
sentidos pezamos pelo fallecimento de sua 
extremosa mãe, a senhora D. Maria Lucia 
Borba. 
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,\.de liu Heinz, professora de piano, Ru.1 do Jardim á Estre/la, 12. 

All>e1·to !lli a 1·1i. prõfossor de canto, Rua Castilho, 3~:· 
.il lex ;u-_dl'e Ol h·eira . professor de bandolim, Rtt.1 da Fe, ../.8, z.0 

Aic xand1·e lle;t· Coln<;o , professor de piano, R.. Jll~S. Francisco de Paula, ..t.8 
AH'1•edo llnnt11a. professor-de bandolim, CaTçâdãdo Forno do Tijolo, 32, ,./. 0 

A 1u.ll·é N t.:o ni, professor de vio lino, 'Frcrça do f>rT11cipe Real, 31, 2°. ---

Antonio ~ollcr. prÕfessÕr de piano, R.11a Alcrlm c1-:endas, 32, l! ORTO 
Cnndida. Cilân ·dt• •~t·1l1oto1. professora de pwno e orgão, L. de S.ta ffã'i·bm:ã, 51, Vi5. 
Ca1•1 0St..ooçah·eN, professor de piano-;-1<. da Penha de Fra11ça, 23, .J.." ------ -
Cat•loh\ 'l'atfi Hnchndo. profesc;ora de canto, R. S. Bernardo, 16, :!.º 
C•u•olinn 11'allun·eN~ professora de canto, Rua dos J>oxaes S. Bento, ;1, 2.0

---
1:- - -· ----
D<' !llti l'(;. P•' ft u e, professor de piano, harm. e compo~ição, Rua da Esrre/1,1, 51" 1 ." 
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Et·•u~sto , .iei1·a, Rua de Sa11ta .Martha, A. 
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h·ene Zu~êu·te, professora Je piano, Rua Jõil Rste11a111, I/ r/c. 
b~olina Ho•11u•. professora de piano, Trm•essa de S. José, z;, 1. 0

, 1..; . 
• 1oat1uin• A. lla1·ti11N .Juniol', professor de cornetim, R. das Salgadeiras, -:j.8, 1." 

doac1uint l <' . 1!,e1•1•f'h•a da !ll;ih·a. prof. de v~olino . Rua d'Alegria, -../.8, r/ c. - -
.Jost• Uen1·i((ue doN Sane os, prof. de violonccllo, TToiviõinho de l'c1110, i;; :t.° 

.1ulietu Hil'~ch. protessora de canto, R. A1aria, 8, 2.0 CJJ. (Bairro Andrnde) --'----1.é on .Jau1ei·, professor de piano, orgão e canto, T ravessa de S. lvlarça!, .J..t, 2.0 1 

l!-~<·~D a 1Uo1·ci1•a. professora- de musica e piãl1o, (J{. Julio Cesar Machado, 5, r/c.-
·1 11.mc San;-uineUi, professora de canto, L argo do Conde Barão, 9 1, ./..O 
llanuel Go1nes, profo~sor de bandolim e guitarra, l~ua das Atafonas, 31-,-,.:,.,._1

." ___ _ 

Jla1·cos Gal'in, professor de piano, C. da Estre/la, :.w, 3.o - - --- -
1111ar.!.!\ J1;,u·ga1·ida •,!:auco, pr~fessora de_ pian~ Rua Fo:mosa, r;, 1_." ______ , 

Octtn·ia llanscb, professora de piano, A11e111da de D. Amelza A!. L. r/c. 
''Pllilon1e11a. Itoclla. professora de piano, Rua de S. Paulo, 29, ./..º D . 

1

Hacbel P•ic1ue. prof. de canto e dicção, ?{lia da J•.:strella, 59, 1.0 
_ _ _ [ 

Hoch·ii.;o da Fon111tec~a. professor de piano e harpa , Rua de S. B ento,_./.7, 2 .0 E . j 
Victo1·ia .Hil•éH, professora de canto, Praça de D . Pedro, 74, 3.0 , CJJ. ___ _ 1 

.A.. .AR.TE 1\1.CUSJ:C.A..L 
Preços da assignatura semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Portugal e colonia:i. .. .......... . . ... .... . ........................... . ... . .... . . 1;Jb200 
~o Brazil. (moeda forte) ............. . ... . ................. . ........ . ... . . . . - . . . . . . . . 1.)J>800 
Estrangeiro........................................................... . ............ Fr. 8 .............................. _,, 

Pre ço a v ulso 100 r s . ................. ~ 
'Ioda a correspo11de11cia deve ser dirigida a Red.1Cf<ÍO e Admi11islraf.ÍO 

PRAÇA DOS RESTAURADORES, 43 Ã 49-LISBQA 

1 


	ArteMusical_A8_N178_31Mai1906_0000a_capa
	ArteMusical_A8_N178_31Mai1906_0000b_verso
	ArteMusical_A8_N178_31Mai1906_0000c_publicidade
	ArteMusical_A8_N178_31Mai1906_0000d_publicidade
	ArteMusical_A8_N178_31Mai1906_0117
	ArteMusical_A8_N178_31Mai1906_0118
	ArteMusical_A8_N178_31Mai1906_0119
	ArteMusical_A8_N178_31Mai1906_0120
	ArteMusical_A8_N178_31Mai1906_0121
	ArteMusical_A8_N178_31Mai1906_0122
	ArteMusical_A8_N178_31Mai1906_0123
	ArteMusical_A8_N178_31Mai1906_0124
	ArteMusical_A8_N178_31Mai1906_0125
	ArteMusical_A8_N178_31Mai1906_0126
	ArteMusical_A8_N178_31Mai1906_0127
	ArteMusical_A8_N178_31Mai1906_0128
	ArteMusical_A8_N178_31Mai1906_0129_publicidade
	ArteMusical_A8_N178_31Mai1906_0130_publicidade
	ArteMusical_A8_N178_31Mai1906_0131_verso
	ArteMusical_A8_N178_31Mai1906_0132_contracapa

